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The distribution, eco10gy 
bryozoans of Ilha Grande (RJ) 
the species is corre1ated to 
depth. Disaopo~ella umbellata 
Cupulad~ia bipo~osa was found 
umbellata. This species occurs 

SYNOPSIS 

and systematics of the 1unu1itiform 
region are studied. The occurrence of 
the granu10metry of the sediment and 
does not occur in si1t-c1ay bottoms. 
in deeper stations than Disaopo~ella 

in highest density than the former. 

INTRODUÇÃO 

Os trabalhos realizados no Brasil sobre os briozoarios lunulitiformes 

(Marcus & Marcus, 1962; Braga, 1967; Tommasi, 1967) e os presentes resultados, 

mostram que estes animais são frequentes e por vezes extremamente abundantes 

na plataforma ao sul do Cabo Fri~ (23 0 S), podendo atingir densidades de mais 

de 2.000 colonias/m 2 • Marcus & Marcus (op. ait.) apresentam inúmeras observa­

ções sobre a morfologia, crescimento e algumas sobre a ecologia de três espe­

cies. Ja, Braga (op. ait.) apresenta uma relação de diversas esp~cies de brio­

zoarios dragados durante as viagens do N/Oc. "Almirante Saldanha" e entre elas 

cita duas esp~cies de briozoarios lunulitiformes. Por esses dois trabalhos, 

verifica-se que estes briozoarios ocorreram em toda largura da plataforma con­

tinental, mas nao no litoral superior, onde a ação das ondas lhes ~ prejudi­

cial (Marcus & Marcus, op. ait.). 

No presente trabalho estudamos a distribuição de Disaopo~ella umbellata 

(Defrance, 1823) e de Cupulad~ia bipo~osa (Canu & Bassler, 1923) na região da 

Ilha Grande (RJ) (Mapas 1-2). As duas especies são anfiat1ânticas e anfiameri­

canas. A primeira ocorre de 4-4.979 m e a segunda de 3-200 m de profundidade 

(apud Marcus & Marcus, op. ait.; Cook, 1965). 

* Parte do presente trabalho constou de Tese de Doutoramento apresentada por 
L. R. Tommasi ã Universidade de são Paulo. Recebeu apoio financeiro da Fun­
dação de Amparo ã Pesquisa do Estado de são Paulo (FAPESP). 
Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas (proc. N9 9386/68). 

2 Bolsista da Fundação de Amparo ã Pesquisa do Estado de são Paulo. 
3 Bolsista da Fundação Ford. 

PUBL. N9 J25 DO INST. OCEAN. DA USP. 
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MATERIAL E M~TODOS 

As amostras qualitativas for~m obtidas com dragas triangular e retangular 

(80 cm de lado), as quantitativas com pegadores de fundo do tipo "Foerst­

Petersen grab" modificado de 1/10 m2 , com um "Campbe11 photo-grab" de 1 m2 e 

com um "ancho r dredge" de 20 Z. Fizeram parte de um programa de estudos da 

fauna bêntica da região da Ilha Grande (RJ), patrocinado na sua fase inicial 

pela FAPESP. Utilizamos até 50 m de profundidade, o barco "Emília" e daí em 

diante, o N/Oc. "Prof. W. Besnard" (ver Tommasi, 1969). As amostras foram tri­

adas em peneiras com malhas de 0,5 mm e imediatamente fixadas em álcool 70%. 

A SISTEMÁTICA DAS FORMAS MEMBRANtpORAS E MICROPORINAS 

A sistematica dos Bryozoa, Chei10stoma, Anasca, apresenta na leitura, uma 

série de divergências quanto ã posição 

nas, diferenças que começam em família 

cie. 

Devido a uma sistemática difícil, 

das formas membraníporas e micropori­

e acentuam-se cada vez mais ate espé-

principalmente quanto ao grupo genérico 

das DiscoporeZZa, chegando mesmo a ser chamado de "Complexo DiscoporeZZa 

umbeZZata" (Cook, 1965, p. 175), onde as divergências tornam-se maiores, acre­

ditamos ser necessária uma revisão desse grupo. 

Marcus & Marcus (1962, p. 284) classificaram o material que estudaram, 

proveniente do litoral sul do Brasil e da foz do rio Amazonas, no Brasil, como 

pertencente ã espécie Di8coporeZZa umbeZZata (Defrance, 1823, p. 361), Anasca, 

p. 2), família Ca1pesiidae (Canu & divisão 

Bass1er, 

Coi 10stega (Levinsen, 1902, 

1923, p. 67). Cook (1965, p. 154; 1965a, p. 192) coloca porém esta 

espécie, na família Cupu1adriidae. 

Essa espécie ocorre em águas quentes e temperadas do oceano Atlântico, no 

Mediterrâneo oeste e Pacífico leste. (Para uma distribuição geográfica mais 

detalhada, ver Marcus & Marcus, op. cit., p. 292). 

Esses autores (op. 

Brasil, como sendo 

cit., p. 304) determinaram também colônias da costa do 

de DiscoporeZZa umbeZZata variedade cônica (Canu & 

Bassler). A mesma determinação foi adotada por Braga (1967), para colônias co­

letadas em viagem desde o cabo são Tomé (litoral fluminense), Brasil, ate 

Chuí, no ponto extremo do país. Esse autor baseou-se em trabalhos de Bassler 

(1953, p. 171); Osburn (1950, p. 113); Marcus & MarcUs (1962, p. 304). 

f importante 

Marcus & Marcus 

a observação de Cook (1965a, 

(1962) e Braga (1967) que 

p. 203) discordante da de 

assinalaram a ocorrência de 

CupuZadria canariensis, na costa do Brasil, com exceção da região compreen-

dida entre o norte do Estado de são Paulo e a foz do rio Amazonas, localidade 

em que a espécie não foi, ate hoj e, assinalada. Segundo aquele autor, "C. 

canariensis não ocorre ao sul de Barbados, em co1eç~es recentes; todas as es­

pecies brasileiras assinaladas são CupuZadria biporosa ou C. monotrema". 
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Mapa 1 Estações na região da Ilha Grande e baía de Sepetiba onde ocorreram 
briozoários lunulitiformes 

As colônias de C. aanariensis do sul e norte do Brasil, descritas por 

Marcus & Marcus (1962) como sendo C. aanariensis sio classificadas, por Cook 

devem ser (1965a) como C. biporosa. As colônias descritas por Braga (1967) 

dessa especie, pois baseou-se em Marcus & Marcus (1962) para classifica-las. 

DISTRIBUIÇIo DE DisaoporeZZa umbeZZata NA REGIIO DA ILHA GRANDE ( 2J) 

Colônias vivas de DisaoporeZZa umbeZZata ocorreram (Tab. I) principa1men t~ 

na baia da Ilha Grande a oeste dessa ilha, mas tambem em algumas estaçoes a 

leste da mesma e na plataforma de 11-74 m de profundidade (Mapa 1). Nio ocor­

reram no interior da baia de Sepetiba. 

A Figura 1, mostra a distribuiçio da f:açio si1te + argila nas baías de 

Sepetiba e da Ilha Grande, bem como, da porcentagem de ca1cario na fraça :. 

maior que 44~. Verifica-se nitidamente, que a bara de Sepetiba, apresenta 

fundos mais lodosos, com menor porcentagem de ca1cario, do que a bata da Ilha 

Grande. 

As Figuras 2-5 mostram em diagrama T/S, a ocorrencia de colônias na bata 

da Ilha Grande + plataforma e de estaç~es na baía de Sepetiba. Verifica-se que 

enquant o na bara da Ilha Grande, a sa1inidade esteve ao redor de 35 % 0, na de 

Sepetiba variou cerca de 35 % 0-30 % 0 em julho e ate 27 % 0 em março de 1966. 

A temperatura na baia da Ilha Grande, variou cerca de l6,5 0-26,5 0C, sendo que 

em março, foram registradas temperaturas um pouco mais altas e mais baixas do 
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que em julho. Na baía de Sepetiba esteve em julho entre 20°-25°C e em março 

entre 250-300C. Assim, essa região apresentou água menos salina e mais quente 

do que a da Ilha Grande. 
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Mapa 2 - Estações na plat~forma ao largo da região da Ilha Grande onde 
ocorreram briozoarios lunulitiformes 
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TABELA I - Estações qualitativas nas quais foram obtidos exemplares de 
briozoãrios 1unu1itiformes 

Est. Prof. T S Média 
N9 Data 

(m) (oC) (% 0 ) granu10- Espécie N9 exemplares 
métrica 

51 29/06/66 37,0 21,67 35,76 68 D 2 
52 29/06/66 36,0 21,94 35,60 69 D 2 
54 29/06/66 27,0 21,84 35,40 118 D 1 
55 29/06/66 24,0 22,42 35,00 119 D 46 
59 19/05/66 22,5 24,02 34,87 103 D 2 
63 18/05/66 11,0 24,80 34,31 94 D 2 
98 20/05/66 14,6 24,50 34,51 1. 074 D 4 
99 01/07/66 17,5 22,57 35,11 99 D 122 

102 01/07/66 21,0 22,80 35,20 105 D 176 
103 01/07/66 22,0 22,19 35,24 615 D 23 
108 02/07/66 12,0 22,27 35,24 431 D 34 
118 02/07/66 13,0 22,10 35,36 16 D 3 
239 13/07/66 16,5 22,38 35,28 281 D 10 
240 13/07/66 14,0 22,10 22,10 517 D 3 
248 17/07/66 29,0 22,04 22,04 266 D 5 
269 19/07/66 30,2 21,42 21,42 - D 3 
289 30/07/66 42,0 17,52 17,52 1. 073 D 3 
302 16/02/68 49,0 - - - D-C 60 
310 17/02/68 22,0 - - - D 15 
311 17/02/68 25,0 - - 203 D 29 
313 18/02/68 50,0 - - - D 42 
331 21/03/69 22,0 21,90 34,90 55 D 5 
332 21/03/69 16,0 24,40 35,40 92 D 4 
333 21/03/69 11,0 25,30 34,80 99 D 132 
335 21/03/69 24,0 23,40 34,80 42 D 11 
336 19/02/69 30,0 17,50 35,60 90 D 5 
337 19/02/69 26,0 17,90 35,50 217 D 1 
338 19/02/69 32,0 17,00 35,90 68 D 2 
339 19/02/69 30,0 16,70 35,80 94 D 237 
342 14/03/69 26,0 26,00 34,60 519 D 27 
344 14/03/69 19,0 26,30 - 106 D 74 
350 15/03/69 21,0 26,10 - 693 D 1 
368 18/06/69 50,0 16,40 35,60 156 D 19 

Disaoporella umbellata; C Cupuladria biporosa. 

A Figura 6 mostra que a ocorrência de Disaoporella umbellata está estrei­

tamente ligada a presença de sedimento de areia muito fina (62,5-125 ~). A 

Figura 7 mostra que esta espécie prefere nitidamente fundos com pequena fra­

çao, menor do que 44~. A Figura 8 apresenta, as curvas granu10métricas dos 

sedimentos das estações onde esta espécie ocorreu em densidade de mais de 100 

exemplares por estação (Est. 99, 102, 333 e 339). Pode-se verificar a grande 

semelhança dessas amostras de sedimento ° que sugere a existência de uma sele­

tividade da espécie pelos mesmos. 

De um modo geral, Disaoporella umbellata ocorreu de 14,66°-26,100 C (maior 

ocorrência a 19,400C), sa1inidade de 34,30 % 0-35,90 % 0 (maior ocorrência a 

35,11%0 ) , profundidade de 11-150 m (maior ocorrência em 17,5 m), principal­

mente (46 ,3 % das estações) em fundo de areia muito fina. 

A análise de correlação entre profundidade e número de exemplares, tempe-

ratura e numero de exemplares, sa1inidade e número de exemplares, mediana 
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>44~, em relação à profundidade, encontrados nas estaçoes realizadas 
na baía de Sepetiba e nas demais estações ao redor da Ilha Grande 
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Fig. 2 Ocorrência de DisaoporeZZa um­
beZZata em relação à temperatura 

e a salinidade, na região da Ilha Grande e 
na plataforma continental, em maio-julho de 
1966 
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granulométrica do sedimento e numero de exemplares. apresentou resultados nao 

significativos (Tab. 11). mas em todos. o p foi negativo. o que sugere que pa­

ra aqueles parâmetros. o seu aumento determina uma tendência de decréscimo na 

densidade de Discopopella umbellata. 

TAEELA 11 - Resultados das anilises de correlaçio 
Discopopella umbellata 

p 

Profundidade / N9 exemplares -0.0531* 

Temperatura / N9 exemplares -0,0502* 

Sa1inidade / N9 exemplares -0,0021* 

Mediana / N9 exemplares -0,2225* 

* - significante p nao 

Em trabalho anterior, um de nos, (Tommasi, 1967) mostrou que a presente 

espécie ocorre em elevada densidade (até 2.220 col~nia~/m2) em fundos arenosos 

na plataforma ao largo da baLa de Santos, mas em poucas estaçoes e em pequena 

densidade naquela bafa. Nela predominam fundos mais lodosos. Essas observações 

concordam com os resultados presentes que mostram a preferência da espécie por 

fundos arenosos. 

Sua grande ocorrência (84% das colônias obtidas) em fundos de areia fina 

(62,5-125 ~), esti sem dúvida ligada ao hidrodinamismo existente nesses fun-

dos, onde a velocidade da corrente da água manteria condições ótimas 
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alimentação. Além disso, sendo briozoarios pequenos, leves e livres, nesse am­

biente não devera haver problemas nem de deposição excessiva e, portanto, en-

terramento das colônias, nem de transporte das mesmas pela força da corrente. 

o sedimento de areia muito fina apresenta uma média de grãos que tendem a en­

trar em suspensão e não a rolar, ou serem transportados laminarmente quando 

agitados pela agua. A "settling-velocity" das part!culas é baixa, ou seja, en­

tre 1,50-0,25 cm/seg (entre 0,17-0,15 segundo Heezen & Hollister, 1964). Ja a 

é elevada, ou sej a, de 25-45 cm/seg, bem como a "roughness velocity" 

"threshold velocity", ou seja, 2-2,50 cm/seg (ver Sanders, 1958). Assim, 

Discoporella umbellata prefere um sedimento arenoso muito fino, no qual são 

necessarias correntes muito fortes para mover suas part!culas, ao longo do 

fundo e onde a velocidade de deposição das mesmas e re1ativamentepequena. A 

não ocorrencia desta espécie na baía de Sepetiba, da mesma forma que no canal 

de Santos (ver Tommasi, 1967) esta ligada provavelmente a presença de uma 

maior fração fina (menor que 44 ~) no sedimento e a meno~ salinidade da agua 

de fundo. Por outro lado a sua não ocorrência na região leste da Ilha Grande, 

esta provavelmente ligada ã existência de correntes fortes (fundos com granu­

lometria maior) e portanto de transporte ativo. Em ambos os casos as con'dições 

ambientais são muito desfavoraveis ã ocorrência desta espécie. 

DISTRIBUIÇÃO DE Cupuladria biporosa NA REGIÃO DA ILHA GRANDE (RJ) 

Ao contrario de Discoporella umbellata, Cupuladria biporosa ocorreu (Mapas 

1-2) exclusivamente na parte externa da Ilha Grande e na plataforma continen­

tal de 13-148 m de profundidade, em temperatura de l4,66 0 -24 0 C e salinidade de 
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Fig. 7 Ocorrência das estações com Die-
aoporella umbellata em relação à 

porcentagem da fração granulométrica <44~ 
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34,79 % 0-35,59 % 0. Ocorreu em f nd s f d·d d . . . u ° e pro un ~ a es m~~ores do que 40 m. 
Essa distribuição diferencial entre as duas espécies pode também ser o,bservada 

nos resultados de Braga (1967>, especialmente na radial realizada pelo N/Oc. 

"Almirante Sa l danbli", em fren.te ao cabo de Santa Marta, no sul do Brasil. 

AMOSTRAS QUANTITATIVAS 

A Tabela 111, apresenta as estações nas quais foram obtidas amostras quan­

titativas e nas quais ocorreram briozoÂrios lunulitiformes. 

TABELA 111 - Amostras quantitativas que apresentam 
briozoÂrios lunulitiformes 

Est. Data Prof. T S Aparelho Especie N9 exemplares N9 (m> (oC> (O / 00 > 

12 03/06/67 33,0 17,80 35,72 FPG 1/30 D 3/m 2 

99 10/06/67 17,5 19,40 35,24 FPG 1/30 D 1.317/m 2 

99 10/06/67 17,5 19,40 35,24 AD D 399/20 l sed . 

100 10/06/67 14,0 22,30 34,87 FPG 1/30 D l41/m 2 

100 10/06/67 14,0 22,30 34,87 AD D 1/20 l sed . 

295 14/02/68 73,0 14,66 CFG l/m 2 C 7/m 2 

296 14/02/68 133,0 CFG l/m 2 C 6/m 2 

302 16/02/68 49,0 CFG l/m 2 C-D 61/m 2 

309 17/02/68 25,0 CFq l/m 2 D 6/m 2 

312 17/02/68 20,0 CFG l/m 2 D 15/m 2 

379 22/07/69 130,0 CFG 1/m 2 C 8/m 2 

380 22/07/69 94,0 CFG 1/m 2 C 30/m 2 

381 22/07/69 68,0 CFG 1/m 2 C 7/m 2 

384 22/07/69 74,0 CFG 1/m 2 C 2/m 2 

387 23/07/69 135,0 CFG l/m 2 C 3/m 2 

388 23/07/69 148,0 CFG l/m 2 C 2/m 2 

FPG - Foerst-Petersen grab; AD - Anchor dredge; CFG = Campbe11 photo - grab ; 
C = Cupuladria biporosa; D - Discoporella umbe l lata. 

Verifica-se na tabela anterior, que a maior densidade destes an imais 

(DiscoporelZa umbellata) foi obtida na Estação 99 (1.317 exemplares/m 2 ) . 

A "ancho r dredge" e um aparelho para obter amostras de sedimento com uma 

maior espessura vertical. Foi empregado de modo a que deslizasse o menos pos ­

sível no sedimento. Seu rendimento na Estação 99 foi relativamente comparáve l 

ao de uma amostra do pegador, mas na Estação 100, foi bem maior. 

A densidade de Cupuladria biporosa foi bem menor do que a de Discopore lZa 

umbellata. Na Estação 302, onde as duas espécies ocorreram juntas, obtivemo s 

60 exemplares de Discoporella e um exemplar de Cupuladria. 
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A analise de correlação entre profundidade e número de exemplares (Tab. 

IV) apresentou um r significante ao nível de 5% o que mostra a ocorrência pre­

ferencial desta espécie, em profundidades maiores do que 40 m. 

TABELA IV - Resultado da analise de correlação -
Cupuladria biporosa 

Profundidade / N9 exemplares 0,6602* 

* r significante ao nível de 5% 

OBSERVAÇÕES GERAIS 

As presentes observações concordam com as de Maturo (1968), de que estes 

briozoarios constituem um componente característico de fundos arenosos de va­

rias partes do Atlântico. 

A ocorrência dos briozoarios Discoporella umbella~a e Cupuladria biporosa 

na região da Ilha Grande (RJ) esta ligada a dois principais fatores ambien­

tais, sedimento e profundidade. O primeiro como reflexo do grau de deposição e 

de transporte por corrente e o segundo com suas implicações de temperatura e 

salinidade. 

Com base nas observações constantes nos trabalhos de Marcus & Marcus 

(1962) e nas presentes amostras, verifica-se que na região da Ilha Grande, 

ocorreram três faixas distintas de briozoãrios. Uma litoral, de espécies in-

crustantes e arborecentes da epifauna; outra de 10-150 m, representada por 

briozoarios lunulitiformes; e outra de 45-200 m, e&pecialmente a partir de 

100 m, representada por diversas espécies de briozoarios incrustantes e arbo-

recentes, do tipo Cellaria, etc., nos fundos detríticos circalitorais 

Tommasi, 1969; 1970} da região inferior da plataforma continental. 

(ver 

Maturo (op. cit.) verificou que estes briozoarios representam o único 

substrato firme, maior que um grão de areia, constituindo um bom substrato pa­

ra outros briozoarios e entoproctos. Nos presentes exemplares foi frequente a 

ocorrência de Heterotricha (Folliculina ?) na região ventral das colônias. 
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SUMMARY 

Discoporella umbellata occurs in the Ilha Grande region at depths of 11-

150 m, bottom water temperatures of l4.66 0 -26.l0 0 C, salinity of 34.30 0 /00-

35.90 0 /00, and especially in very fine sand (62.5-125 ~). This bryozoa needs 
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a relatively stable bottom w1"th t b , ou great tur ulence and transport, with 
little velocity of deposition of sed1"m t t" 1 b " en par 1C es, ut w1thout great depo-
sition. It does not occur in silt-clay bottoms. 

CupuZadria biporosa occurs in the plataform in front of Ilha Grande at 

depths of 13-148 m, bottom water temperatures of 14.66 0-24 0C and salinity 

34.79 0 /00-35.59 0 /00. It prefers sand bottoms, deeper than 40 m. There is a 

positive re1ationship between depth and number of individuaIs. 

DiscoporeZZa umbeZZata occurs in highest density than CupuZadria biporosa. 
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